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			Capítulo 1

			 

			Enquanto conduzia, Ava contemplou o esplendoroso sol de verão que iluminava a deliciosa campina francesa e desejou estar a mil quilómetros dali. Talvez a um milhão. Noutro planeta, onde ninguém conhecesse o seu nome. Onde ninguém soubesse que o homem com quem o seu pai tinha esperado que se casasse ia casar-se com outra mulher e ninguém a compadecesse por isso.

			«Está na hora de deixares de perder tempo em Paris, filha, e voltares para casa, para Anders.»

			Aquele comentário condescendente, naquela amanhã, fizera-lhe ferver o sangue. Enchia a sua cabeça, apagando a voz que no rádio cantava sobre o desejo de voltar para casa. A sua casa era o último lugar para onde Ava queria ir.

			Como é óbvio, a ira do seu pai devia-se a que o tivesse dececionado que o homem a quem estivera prometida em casamento desde que era criança se tivesse apaixonado por outra. Dissera-lhe: «Uma mulher da tua idade não tem tempo a perder!», como se estar a um ano dos trinta fosse culpa dela.

			A verdade era que Ava queria apaixonar-se. Queria casar-se, mas não com Gilles, um amigo de infância que era como um irmão para ela. Ele também não quisera casar-se com ela. O problema era que tinham feito o jogo do compromisso idealizado pelos seus pais durante muito tempo, usando-se um ao outro para assistirem juntos a eventos quando lhes era conveniente. 

			O seu pai não teria gostado nada de saber disso. De algum modo, depois da morte da sua mãe há quinze anos, a sua relação com ele desintegrara-se ao ponto de mal se falarem. Tudo teria sido muito diferente se ela fosse um rapaz.

			Muito diferente.

			Teria tido outras opções. Para começar, teria sido o príncipe herdeiro e, embora não tivesse nenhum desejo de governar a sua pequena nação, pelo menos teria tido o respeito do seu pai. Afeto. Algo.

			Ava agarrou o volante com mais força e entrou na estrada estreita que ladeava o Château Verne, a propriedade do século XV de Gilles.

			Durante oito anos, tinha vivido feliz e de forma discreta em Paris. Tinha estudado na universidade e criado a sua própria empresa. Só assistia aos eventos reais quando Frédéric, o seu irmão, estava ausente, mas temia que isso chegaria ao fim agora que Gilles, o marquês de Bassone, ia casar-se com uma amiga dela.

			Ava franziu o nariz pelo seu estado melancólico. Gilles e Anne tinham-se apaixonado à primeira vista dois meses antes e pareciam muito felizes. Completavam-se um ao outro de um modo que teria inspirado os poetas. Não estava com ciúmes.

			Absolutamente.

			A sua vida era uma maravilha. A sua galeria, a Gallery Nouveau, acabava de ser mencionada numa prestigiada revista de arte e tinha mais trabalho do que nunca. Era verdade que a sua vida amorosa era inexistente, mas a sua separação de Colyn, o homem com quem pensara que acabaria por se casar, acontecida três anos antes, tinha-a deixado emocionalmente esgotada e um pouco receosa.

			Vinte anos mais velho do que ela, tinha-lhe parecido a epítome do intelectualismo burguês: um homem a quem não importava o seu sangue real e que a amava por si mesma. Demorara dois anos a dar-se conta de que o subtil criticismo e o desejo de «lhe ensinar» o que sabia, se deviam a ser um homem tão egocêntrico e controlador como o seu pai.

			Desejou não ter pensado nele, pois sentiu-se ainda pior. Só se tinha sentido assim tão mal quando passeava sozinha à beira do Sena e via casais que não conseguiam dar mais de dois passos sem se beijar.

			Ela nunca tinha sentido isso. Nem uma vez. Perguntava-se se chegaria a senti-lo.

			Depois de acabar com Colyn, tinha decidido sair apenas com homens agradáveis e com valores familiares sólidos, mas não lhe tinham inspirado mais do que amizade. Felizmente, o seu negócio mantinha-a demasiado ocupada para pensar no que lhe faltava. E quanto a envelhecer... 

			Baixou o volume do rádio e pisou o travão antes de fazer uma curva, mas não funcionou. Caso tivesse pisado o acelerador, tentou corrigir o erro, mas o carro entrou numa zona de cascalho e começou a patinar.

			Sentindo pânico, agarrou o volante para manter o carro direito, mas o veículo chocou contra uma árvore. Ava gemeu quando a sua cabeça bateu contra o volante.

			Durante um instante, ficou imóvel. Depois, apercebeu-se de que o carro continuava a trabalhar, portanto, levantou o pé do acelerador e desligou o motor. Ao olhar pela janela, verificou que o seu carro estava sobre um monte de pedras e urze em flor.

			Que bela falta de concentração!

			Respirou fundo lentamente e mexeu os braços e as pernas. Felizmente, ia demasiado devagar para se magoar. Isso era bom, mas imaginou o seu pai a abanar a cabeça com recriminação. Dizia-lhe sempre que utilizasse um motorista para os eventos oficiais, mas não lhe fazia caso. Discutir com ele convertera-se quase num desporto. Um desporto em que ele era muito melhor. Era uma das razões pelas quais tinha decidido estudar Belas-Artes na Sorbonne. Se tivesse ficado em Anders, ter-lhe-ia sido impossível cumprir a promessa que fizera à sua mãe no leito de morte: que tentaria dar-se bem com ele.

			Recordou a conversa daquela manhã. Ela não podia voltar para Anders, não tinha nada a fazer ali. Não podia passar o dia sentada enquanto esperava que lhe arranjasse outro marido apropriado. A ideia provocava-lhe calafrios.

			Ava abriu a porta com cuidado e saiu. Os saltos das suas botas de cano alto afundaram-se na terra.

			Fantástico... Como proprietária de uma galeria, era imperativo ter um aspeto impecável, não podia permitir-se arruinar as suas botas Prada porque não podia substituí-las. Há muito tempo que não aceitava dinheiro do seu pai, outra decisão que o tinha irritado.

			Inclinou-se para o carro para recolher a sua mala. O telefone caíra com o embate e o ecrã estava partido. Não sabia o número de Gilles de cor, portanto, atirou-o para dentro do carro com frustração. Podia sempre chamar a polícia, mas então o seu acidente sairia em todos os jornais. Pensar que «a pobre princesa rejeitada» receberia mais atenção naquela semana fê-la ranger os dentes. 

			Teria de ir a pé.

			Mas, de pé, com as mãos nas ancas, apercebeu-se de como ficava longe o portão principal. Arruinaria as suas adoradas botas e chegaria acalorada e suada. Essa não era a entrada graciosa e digna que tinha planeado. Se uma das carrinhas da imprensa que vira alguns quilómetros antes a visse...

			Perguntava-se o que fazer quando teve uma ideia amalucada. Felizmente, despistara-se perto de uma zona do muro onde costumava brincar com o seu irmão Frédéric, o seu primo Baden e Gilles na infância, durante as suas visitas ao castelo. Escalar o muro como se fossem espiões revolucionários era a sua brincadeira secreta e inclusive tinham criado apoios para escapar de inimigos imaginários.

			Ava sorriu pela primeira vez naquele dia. Era uma medida desesperada, mas só faltavam algumas horas para o casamento de Gilles. Sempre tinha gostado de escalar em criança. Ser-lhe-ia ainda mais fácil em adulta.

			 

			 

			– Há uma mulher no muro sul, chefe. O que quer fazer com ela?

			– No muro? – Wolfe parou num dos corredores do Château Verne.

			– No mais alto – disse Eric, um dos membros da equipa de segurança de Wolfe.

			Wolfe ficou tenso. Certamente, seria uma repórter que tentava conseguir informação sobre o casamento do seu amigo com a filha de um controverso político americano. Tinham passado todo o dia a vigiar o castelo como abutres, mas ninguém se atrevera a saltar o muro. Como é óbvio, estivera preparado para essa possibilidade e fora por isso que tinham apanhado a intrusa.

			– Nome?

			– Diz que é Ava de Veers, princesa de Anders.

			– Identificação? – Wolfe não acreditava que uma princesa pudesse tentar escalar um muro de doze metros de altura.

			– Não tem. Diz que teve um acidente de carro e que certamente lhe caiu da mala.

			Inteligente...

			– Câmara fotográfica?

			– Sim.

			Wolfe considerou as suas possibilidades. Inclusive dentro do castelo podia ouvir os helicópteros da imprensa que sobrevoavam o edifício. Ainda faltavam três horas para o casamento e pensou que seria melhor aumentar o perímetro de segurança para evitar novas tentativas.

			– Quer que a leve para a base, chefe?

			– Não – Wolfe passou a mão pelo cabelo. Preferia deixá-la do outro lado do muro a dar-lhe acesso à propriedade conduzindo-a até à casa que estavam a usar os seus homens. – Deixa-a onde está. E, Eric, não pares de lhe apontar a metralhadora até que chegue – era um castigo justo por tentar entrar num evento privado.

			– Oh, quer que a deixe no muro? 

			A hesitação de Eric fez com que Wolfe compreendesse que era uma mulher atraente.

			– Sim, é exatamente o que quero – podia ser uma louca em vez de uma jornalista. – E não fales com ela até que chegue.

			Wolfe confiava nos seus homens, mas não necessitava de nenhuma Mata Hari que os enrolasse.

			– Sim, senhor.

			Wolfe guardou o telefone no bolso. Não poderia participar da partida de polo que Gilles tinha organizado. Praguejou para si. Oferecera-se para se ocupar da segurança do casamento e o trabalho estava sempre primeiro.

			Quando saiu, Wolfe encontrou Gilles e outros à espera dele nos estábulos, com os cavalos selados e prontos para arrancar. Wolfe olhou para o cavalo árabe branco que Gilles lhe tinha prometido. Estava desejoso de montar o garanhão.

			Decidiu que podia fazê-lo na mesma. Agarrou as rédeas e montou o cavalo com facilidade. O garanhão mexeu-se sob o seu peso e Wolfe deu-lhe uma palmadinha no pescoço.

			– Como se chama?

			– Achilles. É um animal muito rebelde – Gilles franziu os lábios. – Vão dar-se bem.

			Wolfe riu-se do seu amigo aristocrático. Há anos que tinham criado um laço inquebrável, quando treinavam juntos para fazer parte de uma força militar de elite. Tinham-se apoiado um ao outro nos tempos difíceis e tinham celebrado os bons. Gilles costumava recitar poesia e contar mitos gregos para se manter acordado enquanto esperavam que acontecesse alguma coisa. Por seu lado, Wolfe, um australiano rude do campo, tinha utilizado um método mais simples: determinação e força de vontade. Isso fora-lhe muito útil quando trocara as operações especiais pelo desenvolvimento de software e criara o programa de espionagem mais sofisticado do planeta.

			A Wolfe Inc. surgira daí e, quando o seu irmão mais novo se unira à empresa, tinham-na expandido para cobrir todos os aspetos do ramo da segurança. Enquanto o seu irmão desfrutava da vida empresarial, Wolfe preferia a liberdade de se ocupar de tudo um pouco. Inclusive continuava a aceitar algumas operações secretas de determinados governos. Necessitava do risco e da adrenalina.

			– És um sonhador, Monsieur le Marquis.

			– Sou apenas um homem que sabe manter o equilíbrio na sua vida, Ice – replicou Gilles com bom humor, utilizando a velha alcunha militar de Wolfe. Montou um cavalo castanho. – Devias tentá-lo um dia destes, amigo.

			– Tenho equilíbrio de sobra na minha vida – resmungou Wolfe, pensando na vienense loira de quem se livrara um mês antes. – Não necessitas de te preocupar com isso.

			Achilles relinchou e levantou a cabeça, desafiador.

			– Não me juntarei já a vocês. Tenho de tratar de um assunto – manteve o tom tranquilo para não alarmar o seu amigo, que tinha de se concentrar em porque estava a entregar-se a uma mulher em casamento, não na mulher que estava sentada num dos muros do castelo. – Achilles e eu já nos juntaremos a vocês.

			O cavalo puxou a cabeça e Wolfe sorriu. Não havia nada como utilizar a sua destreza para dominar um animal difícil. Gostava do cavalo.

			 

			 

			Ava admitiu que não era mais fácil escalar um muro em adulta. De facto, dera-lhe muito medo e tinha-lhe demonstrado a sua falta de boa forma. Doíam-lhe os músculos dos braços. Além disso, tinha descoberto que tinham cortado o velho castanheiro com que tinha contado para a descida e dois seguranças apontavam-lhe metralhadoras.

			Não pensara que Gilles tivesse contratado segurança adicional para o casamento. Como é óbvio, os homens não acreditaram no acidente de carro. A única coisa que faltava para completar o dia era que os helicópteros da imprensa a vissem.

			Olhando para o terreno irregular onde estivera a árvore magnífica, pensou que a culpa era de Gilles. E, sem dúvida, tinham aumentado o muro desde que o tinha escalado aos doze anos.

			– Se percorrerem uns duzentos metros pela estrada, encontrarão o meu carro e saberão que digo a verdade – disse aos dois seguranças, tentando conter o mau génio de que o seu pai tanto se queixava.

			– Lamento, senhora. São ordens do chefe – disse o que tinha um aspeto mais compassivo.

			– Pois, mas estou com dor de cabeça e gostaria de descer.

			– Lamento, senhora...

			Ava perguntou-se o que fariam os dois homens se decidisse saltar. Não era uma opção prática, porque provavelmente partiria um tornozelo. Fechou os olhos e tocou na testa. Tinha um galo do tamanho de um ovo.

			Uma onda de irritação esteve prestes a fazê-la cair. Disse a si mesma que era irracional zangar-se com os homens dado que a culpa era dela, mas sentia-se tola sentada no muro.

			– E onde está esse vosso chefe? – perguntou.

			– Chegará em breve, senhora.

			Também chegaria o Natal. Dali a quatro meses.

			Um ruído fez com que Ava virasse a cabeça. De repente, um brilho branco entre o verdor chamou a sua atenção. Ava ficou absorta olhando para o belo garanhão que chegava a galope. O cavaleiro deixou-a sem fôlego.

			O cabelo loiro despenteado emoldurava um rosto orgulhoso, de nariz forte e queixo quadrado. Os ombros largos e o tronco magro estavam cobertos por um polo preto justo. As pernas compridas e musculosas, perfeitamente delineadas pelas calças e botas de montar.

			Percebeu que estava furioso, embora não tivesse mexido um músculo da cara. Olhava-a com a intensidade de um predador. Inclusive quando o cavalo se mexeu com impaciência e agitou a cauda, o homem continuou imóvel.

			Ava, com o pulso acelerado, agarrou-se ao muro. O calor estava a relaxar-lhe o corpo. Disse a si mesma que era por causa do sol, não do guerreiro que a olhava com uma arrogância quase insolente.

			– És a razão pela qual continuo neste muro? – disse sem pensar. Arrependeu-se imediatamente. Tinha pretendido ser agradável, pôr fim à situação o quanto antes, mas, ao ver como ele apertava os dentes, soube que isso não aconteceria.

			Wolfe não mexeu nem um músculo enquanto examinava a mulher. Enganara-se. Não era atraente. Era incrivelmente atraente. Tinha maçãs do rosto salientes, pele dourada como o mel, olhos escuros como a noite, cabelo preto apanhado num rabo de cavalo e uma boca que dava a impressão de estar à espera de ser beijada.

			Por ele.

			Desprezou com impaciência o pensamento inesperado e baixou o olhar para a camisa branca que o vento colava aos seus peitos e para as calças de ganga que se ajustavam às suas pernas compridas e magras. Descobriu que estava descalça.

			Achilles agitou a cauda como se também o perturbasse a visão. Então, a mente de Wolfe assimilou a pergunta altiva que lhe fizera e recuperou o controlo. Era uma intrusa e estava a arruinar a sua partida de polo. Se estava zangada, teria de se aguentar.

			– Não – replicou. – Tu és a razão pela qual continuas nesse muro.

			Ignorando o grito de irritação dela, desmontou e aproximou-se dos seus homens. Notou que ela o seguia com o olhar e perguntou-se de que cor teria os olhos, o que o irritou ainda mais.

			Esperou que Eric lhe explicasse como a tinham encontrado e depois pediu-lhe que entregasse a mala de couro que tinha na mão.

			– A metralhadora é imprescindível? – perguntou ela, com tom de aborrecimento.

			– Só se tiver de a disparar. Deixa as mãos onde possa vê-las.

			– Não sou nenhuma criminosa!

			– Encontraste alguma coisa de interesse? – perguntou a Eric, ignorando-a.

			– Não, chefe. As coisas típicas de mulher. Batom, lenços de papel, ganchos. Não há nenhuma identificação, como já lhe disse.

			– Já disse aos teus cães de guarda que tive um acidente e que a carteira deve ter-me caído.

			– Muito conveniente...

			– Para quem? Para ti?

			– Tens uma língua muito afiada para alguém na tua situação – Wolfe lançou-lhe um olhar que teria assustado muitos homens. Desejou que ela deixasse de falar. O tom grave da voz dela, com algum sotaque, estava a ter um efeito inesperado no seu corpo.

			– Sou a princesa Ava de Veers, de Anders, e exijo que me deixes descer daqui imediatamente. 

			Wolfe voltou a percorrê-la com o olhar, por puro prazer e porque sabia que isso a poria no lugar.

			– O que fazes num muro, princesa? Aprender a voar?

			– Sou convidada do casamento e perderás o teu trabalho se insistires em deixar-me aqui em cima. É provável que já esteja queimada pelo sol.

			– Duvido – o sol não brilhava com força e ela tinha a pele de um tom dourado. – E os convidados costumam chegar pelo portão principal. Para que meio de comunicação trabalhas?

			– Eu não... – ela franziu a testa.

			– Jornal? Revista? Televisão? Bela câmara... Importas-te que dê uma olhadela?

			– Sim, importo-me – ele deixou a mala no chão e começou a ver as fotografias. – Disse que me importo.

			– Isso é-me indiferente.

			– E porque te incomodaste em perguntá-lo?

			– Boas maneiras – disse ele, sorrindo ao ouvir a exasperação da sua voz.

			Ela emitiu um som que deixou claro que ele não sabia o que eram boas maneiras.

			– Bonitas fotografias de famosos... – disse ele, olhando-a novamente. – Repito, para que jornal trabalhas?

			– Não sou um paparazzo, se é o que sugeres.

			– Não?

			– Não. Sou proprietária de uma galeria de arte. Essas fotografias são de uma inauguração, mas isso não te diz respeito.

			– Dada a situação em que estás, eu diria que diz – Wolfe coçou o queixo.

			– Entendo o que isto parece – ela parecia estar a conter o mau humor com muita dificuldade. – E inclusive aprecio como os teus homens foram eficazes ao ver-me...

			– Isso alegra-me muito.

			– Mas – continuou ela – sou quem digo ser. O meu carro está a uns duzentos metros daqui e os teus homens já o saberiam se se tivessem incomodado em ir procurá-lo em vez de me apontarem as suas armas como se fosse uma terrorista. 

			– Oh, lamento! – Wolfe deu a câmara a Eric. Não se incomodou em disfarçar o desdém que sentia pelas princesas altivas, reais ou imaginárias, que acreditavam que as suas necessidades estavam acima das dos outros. – Não te disseram? Os meus homens aceitam ordens de mim, não de ti.

			– Muito conveniente... – disse ela, com uma expressão que fez com que a sua boca parecesse ainda mais sensual.

			Ele não estava com humor para apreciar o seu sarcasmo e considerou empurrá-la para o outro lado do muro antes de verificar a sua identidade.

			– Eric. Dane. Vão no jipe procurar o carro. Se é que existe – ela resmungou e mudou de posição. Devia estar muito incómoda, mas a culpa era dela. – Disse que deixasses as mãos onde pudesse vê-las – disse ele.

			– Achas que poderia esperar no chão que regressem os teus homens? Prometo não te atacar.

			O ar parecia zumbir com o calor antagónico que lhe provocava. O seu sotaque dava um tom sensual às suas palavras sarcásticas. Era uma mistura perfeita de beleza e espírito. Custava-lhe a controlar a libido e isso incomodou-o muito.

			– Acho que posso contigo.

			Ela olhou para a sua boca e Wolfe sentiu que a luxúria o percorria de cima a baixo. Esperou, sem fôlego, que o calor que sentia no sexo se dissipasse, mas piorou. Depois, os seus olhos encontraram-se e a química que estivera a tentar evitar foi como uma corrente elétrica.

			O modo como ela abriu os olhos fê-lo pensar que talvez tivesse lido os seus pensamentos, mas era impossível. Depois de catorze anos no ramo, Wolfe sabia esconder os seus sentimentos. Aprendera a fazê-lo pouco tempo depois de começar a andar.

			Talvez ela tivesse sentido o mesmo calor que ele. E não tinha gostado, a julgar pelo seu olhar. Isso fê-lo pensar. Se fosse uma jornalista ou, pior ainda, uma ativista política, já teria utilizado aquela ligação para o manipular, não o olharia como se a tivesse queimado.

			Olhou para os pulsos finos que saíam dos punhos da camisa masculina e em seguida, para as mãos com uma manicura perfeita. Era óbvio que não trabalhava com as mãos.

			Soube instintivamente que era quem dizia ser. Via-o na sua atitude real, no arco de cisne do seu pescoço, no seu ar altivo e na forma como o olhava como se fosse um empregado. 

			A sua mãe olhara para o seu pai assim e Wolfe sempre tinha sentido pena do coitado.

			– Tens alguma sugestão sobre como posso descer daqui?

			– Gostarias que tirasse o meu escadote desdobrável do bolso? – gozou Wolfe. – Oh... Deixei-o em casa – abriu as mãos, com as palmas para cima. – Suponho que tenhas de saltar para os meus braços, princesa. Que bom...

			– Consideras-te o novo Zorro? – perguntou-lhe ela, com doçura.

			– Só porque deixei o meu cinto de ferramentas de Batman em casa.

			– Com Robin?

			– Muito espertinha... – apesar do seu mau humor, soltou um risinho. – Primeiro, atira as botas – a última coisa que desejava era que o atacasse com um daqueles saltos perigosos e, pelo brilho dos seus olhos, parecia ser o que estava a considerar fazer.

			– Tenho uma ideia melhor. Porque não desço por onde subi?

			– Não.

			– Tem mais sentido – ela apertou os lábios.

			– Tenta-o e disparo contra ti.

			– Não tens uma arma.

			– Sim, tenho.

			Ela calou-se e ele soube que estava a avaliar se dizia a verdade ou não. Percorreu o seu tronco e as suas pernas com o olhar, e ele sentiu uma vaga de excitação, como se lhe tivesse tocado.

			– Estás a ser muito obtuso – resmungou ela.

			– Ainda não – Wolfe conseguiu controlar a irritação pela sua resposta física a uma mulher que já lhe desagradava. – Mas estou perto de o ser. 

			– Se me deixares cair, processo-te.

			– Se não te despachares a descer daí, serei eu a processar-te.

			– Por que razão?

			– Por me impacientares. Agora, passa-me as botas. Com cuidado... – advertiu-a. Com um suspiro, ela deixou cair as botas. – Agora, tu – a sua voz tinha enrouquecido, uma indicação clara de que parte dele tinha vontade de a ter entre os braços. Isso não tinha nada de mal. Embora não estivesse interessado em iniciar outra aventura, era um homem e aquela mulher era uma beldade.

			– Preferia esperar por um escadote.

			Ele também o teria preferido.

			– Então, acomoda-te. Dirijo a equipa de segurança, não a de resgate.

			– Não me parecia tão alto quando era mais nova – disse ela, olhando para o chão, hesitante. – E o que aconteceu ao castanheiro que havia aqui?

			– Agora, confundes-me com o jardineiro, princesa. O que virá a seguir?

			– Não te confundirei com um homem agradável, garanto-to – ela semicerrou os olhos. – E o título correto é «Alteza Real».

			Ele conhecia o tratamento correto. Embora não fosse membro da realeza, já conhecera tantos na sua vida que sabia como dirigir-se a eles.

			– Obrigado pela dica, mas não tenho todo o dia. Portanto, vá – era hora de deixar de pensar na curva tentadora dos seus seios.

			– Tu não tens todo o dia? Graças a ti, vou chegar com um atraso impressionante! – queixou-se ela.

			– Sangra-me o coração.

			– És muito grosseiro.

			– Queres que te deixe aí em cima? – ameaçou-a, impaciente.

			– Peço desculpa por me sentir preocupada.

			– Nunca deixei cair uma princesa – Wolfe suspirou e voltou a levantar as mãos.

			– Duvido que tenhas tido oportunidade – balbuciou algo em francês e ele desejou sorrir. A mulher era puro fogo e descaramento.

			Apoiando-se nas mãos, hesitante, ela levantou uma coxa e em seguida a outra para se assegurar de que as calças de ganga não ficavam presas.

			– Queres que conte até três? – perguntou ele.

			Ela lançou-lhe um olhar frio, em seguida fechou os olhos e saltou do muro.

			Wolfe sentiu o seu tronco esbelto a deslizar-lhe entre as mãos e rodeou-a com os braços antes que chegasse ao chão. Ela respirou fundo e o movimento fez com que os seus seios se apertassem contra o peito duro dele.

			Agarrou-se ao seu pescoço e ele sentiu-lhe os batimentos do coração no rosto. Os seus sentidos encheram-se do calor e do aroma dela. O perfume costumava enjoá-lo, mas não foi o caso com o dela. Talvez por isso a segurasse mais tempo do que o necessário, apertada contra ele como se o tivesse feito toda a vida. O suficiente para se perguntar como seria estar dentro dela.

			Tensa. Quente. Húmida.

			Wolfe inclinou a cabeça para trás, dominado pelos seus sentidos, e encontrou-se com os olhos azul-escuros. Foi como se sentisse o impacto de um míssil.

			– Podes deixar-me no chão – ofegou ela.

			Mas ele também podia deslizar as mãos para o seu rabo e fazer com que lhe rodeasse a cintura com as pernas. Como se tivesse falado em voz alta, o ar que os rodeava espessou-se. Sentiu como cada centímetro do seu corpo ardia contra o dele.

			Quase envergonhado pelo desejo intenso que sentia de a beijar, deixou-a no chão e afastou-se dela. Foi então que viu o inchaço que tinha na têmpora. 

			– Necessitas que deem uma olhadela a essa pancada.

			– Estou bem.

			– Calça as botas. Está na hora de irmos – concentrou-se em agarrar Achilles enquanto serenava a sua mente. Deveria revistá-la, verificar que não era uma ameaça, mas, bolas, não pensava voltar a tocar-lhe! Já era suficientemente mau ter de a fazer montar o cavalo. Eric e Dane demoravam a voltar e perguntou-se o que os retinha.

			– Prefiro ir a pé – disse ela, olhando para o cavalo e em seguida para ele.

			– Podes tentar a minha paciência, princesa, mas não to recomendo – disse ele, dando-se conta de que estava a meio gás e de que se estivesse numa expedição militar possivelmente teria morrido.

			Ela pestanejou, como se o seu tom áspero a tivesse surpreendido.

			– Ao contrário dos teus homens, eu não aceito ordens tuas.

			– Ainda não estabelecemos a tua verdadeira identidade, portanto, monta o cavalo ou atar-te-ei as mãos com uma das rédeas e arrastar-te-ei – disse Wolfe, com expressão dominante.

			– Eu gostaria de te ver a tentá-lo – desafiou-o ela.

			– Não me digas... – custava-lhe a acreditar que aquele mulher estivesse a questionar o seu blefe.

			Ela fechou as mãos e apoiou-as nas ancas. Isso fez com que ele lhe reparasse nas curvas esbeltas, uma coisa pouco inteligente, dado o seu estado de raiva e excitação sexual. Como é óbvio, não a arrastaria, mas podia agarrá-la e atirá-la para cima da sela do cavalo.

			– Só os homens com apêndices pequenos se armam em duros – disse ela, precavida.

			– E só as mulheres que são incrivelmente estúpidas desafiam um homem que não conhecem a respeito da sua virilidade. Felizmente para ti, não me sinto obrigado a demonstrar o meu valor a determinado tipo de mulheres.

			– O que posso dizer? – mexeu uma anca com insolência. – Tiras o melhor de mim.

			– Tenho a certeza de que isto está longe de ser o melhor, princesa – disse ele, incomodado pela sua atitude provocadora.

			Ela arqueou os sobrolhos e Wolfe apercebeu-se de que, sem o pretender, tinha revelado como a considerava atraente. Sem dúvida, estaria habituada a isso e aproveitá-lo-ia ao máximo se lhe desse oportunidade. 

			Algo que não pensava fazer.

			Ia pôr fim à sua atitude rebelde subindo-a para o cavalo à força quando tocou o seu telemóvel.

			– Encontrámos o carro, chefe. A sua carteira estava debaixo do banco dianteiro.

			Wolfe resmungou uma resposta e disse aos seus homens que se reunissem com ele na casa. Quando levantou o olhar e viu o olhar de superioridade dela, soube que entendera a conversa.

			– Parece que és quem dizes ser. Da próxima vez, utiliza o portão – levou Achilles para o seu lado e agarrou o estribo. – Dá-me a perna.

			– Nem sequer vais pedir-me desculpa?

			O seu tom de superioridade fez com que qualquer possível desculpa de Wolfe lhe morresse nos lábios.

			– A perna – repetiu, com olhos frios e velados.

			Ela puxou o rabo de cavalo para trás, deu um passo em frente e tropeçou, caindo nos braços dele. Já muito sensível ao contacto e perguntando-se se o fizera de propósito para o desconcertar, Wolfe afastou-a imediatamente.

			– Não tentes utilizar esse corpo sensual para conseguires o meu favor, princesa – disse.

			– Acredita em mim, tocar-te é a última coisa que desejo fazer.

			Agarrou as rédeas e apoiou o pé na mão dele. Wolfe não soube se devia sentir-se divertido ou irado. Se não tivesse de ir verificar uma instalação informática depois do casamento de Gilles, ficaria para enfrentar o desafio que ela representava, mas tinha trabalho para fazer e não era estúpido ao ponto de se envolver com outra mulher difícil.

			– Vai para trás – disse-lhe. Não ia permitir que cavalgasse diante dele, entre as suas coxas.

			– Por favor, para de resmungar. És, sem dúvida, o indivíduo mais irritante que já conheci.

			Wolfe estava prestes a dizer-lhe que o sentimento era mútuo quando ela lhe tirou as rédeas das mãos e cravou os calcanhares nos flancos de Achilles. O cavalo respondeu como o puro-sangue que era: lançou-se a galope.

			Wolfe não podia acreditar!

			Aquela mulher de fogo não só o tinha excitado, como, além disso, o vencera. Isso nunca lhe tinha acontecido.

			– Bolas!

			Praguejando entredentes, Wolfe lançou um assobio. Se Gilles treinasse bem os seus animais, o cavalo pararia de imediato.
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